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RESUMO

Este artigo tem como objeto de reflexão a educação infantil como ação complementar à família. Apresenta alguns complicadores da relação entre escola e família. Reconhece no grupo familiar e na escola importantes espaços onde se desenvolvem relações afetivas, emocionais e cognitivas que interferem no desenvolvimento da criança. E, a partir desta abordagem, propõe algumas pistas para a efetiva parceria entre escola e família.
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Introdução:

A Educação Infantil atual é tema de debate da agenda mundial que destaca a necessidade de investimentos na área, da abertura para pesquisas e da conquista do direito educacional para todas as crianças de zero a seis anos.
Constitui-se assim, numa área definida de atuação que, a cada dia, vem construindo seu espaço próprio, sua identidade e sua autonomia.

A função social e, conseqüentemente, educacional das instituições de educação infantil tem crescido muito no mundo atual, tornando impositiva a revisão das concepções de escola, de família e de criança para concretização de uma educação de qualidade.

A educação infantil é concebida como primeira etapa da educação básica, o que parece ser óbvio, mas não o é, pois ao compreendê-la como primeira etapa, há de se buscar reconhecer a sua especificidade, as suas características e propósitos próprios.

Há, portanto, muitos desafios e também muitas possibilidades que podem ser potencializadas para a produção de uma nova visão e de uma nova prática social e educativa voltada às crianças pequenas.
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Dentro desta perspectiva, o presente trabalho tem como objeto de reflexão a educação infantil como ação complementar à família, buscando identificar os prováveis implicadores desta relação. Propõe-se também a discutir sobre o grupo familiar e sobre a escola e suas relações e ainda, apontar algumas pistas para a efetiva parceria entre família e escola.

Questão em debate: Complementaridade é possível?

A Educação Infantil, de caráter não compulsório no Brasil, tem função complementar à ação da família e da comunidade, conforme prevê a Constituição Federal e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

A palavra “complementar” neste sentido, nos remete a algumas questões: Qual o entendimento da família e da escola em relação à ação complementar? Que relações são estabelecidas entre escola e família? Com que intenções?

Experiências em outros países, como Espanha, Austrália e Chile revelam que a construção de uma educação infantil de qualidade perpassa pela ação conjunta entre família e escola.

Para caminhar nesta direção, há que se ter o entendimento  que os arranjos familiares atuais se apresentam de diversas formas e que as exigências em relação à escola vem se transformando em função de um novo modelo social.

A evolução demográfica, social e econômica modificou, substancialmente, nas últimas décadas a organização familiar, fruto de mudanças concretas, tais como: inserção da mulher no mercado de trabalho, a concentração da população nos centros urbanos, a expectativa de vida elevada, a queda da mortalidade infantil e a diminuição do número de membros da família. Cresce o número de casais que dividem a responsabilidade de gerar renda, bem como o número de pais ou mães que, isoladamente, criam os filhos sozinhos, além de garantir a renda. (Relatório da OECD, 2000)

Portanto, o olhar da escola em direção à família necessita contemplar amplamente toda a evolução da organização familiar e social, tendo em vista, o desenvolvimento da criança, da família e da comunidade.

Por outro lado, parece ser consenso, nas propostas de educação infantil e entre os profissionais da área, que se conheça o universo da criança, como um dos requisitos básicos para se  traçar o trabalho a ser desenvolvido. Para tanto: “...uma das primeiras preocupações que todo educador deve ter: conhecer individualmente cada criança. Isto significa ser capaz de identificar, em cada uma delas, respostas às questões: Quem é esta pessoa que está aqui na sala? De onde veio? Que valores e crenças ela carrega? O que ela já sabe? O que ela sente? O que pensa sobre si e os outros ao seu redor? Quais as expectativas quanto ao seu presente e ao seu futuro?” (Sousa, 2000, p. 104)

Sabemos de antemão que responder a estas questões não é uma tarefa fácil e tão pouco simples. Provavelmente, sozinho, o professor não dará conta de respondê-las. Poderia então, a parceria com a família ser um dos caminhos? Um caminho possível?

Prováveis Complicadores

Um dos complicadores dessa relação complementar tem sido, segundo Zilma Oliveira, a visão dos professores que consideram os pais como amadores em educação. E, a autora ainda acrescenta: “Infelizmente, tem-se observado que a co-responsabilidade educativa das famílias e da creche ou pré-escola orienta-se mais para recíprocas acusações do que por uma busca comum de soluções”. ( 2002, p177)

Podemos hipotetizar outros prováveis complicadores: a) a representação que a família tem da educação infantil que, pode estar ligada ao brincar simplesmente, sem intenção educativa ou, ainda, um espaço para cuidar da criança para que a mãe e o pai possam trabalhar; b) a própria identidade da educação infantil que, de alguma forma reforça a representação dos pais, pois culturalmente não se concretizou como um direito educativo da criança; c) a natureza da formação do profissional para atuar na área que, na grande maioria não contempla as especificidades da área e o pressuposto de que o profissional deste nível de ensino não necessita de nível elevado de formação.

E acerca do último ponto acima referido, Sousa alerta: “Quanto menor a criança , menor é a sua capacidade de defesa e maior a sua dependência. Portanto, maior deveria ser, também, o nível de formação dos profissionais e pessoas com quem ela convive ou das quais depende mais diretamente”. (2000, p. 107)  

Se não houver por parte da família esta compreensão, o que se espera é que a escola assuma a questão, discuta os complicadores e crie condições para tornar possível a comunicação entre família e escola, a fim de abrir caminhos para que a  educação da criança se dê através da complementaridade, em favor do desenvolvimento integral da própria criança, que é com certeza o desejo de todos.

Grupo Familiar

Embora as formas de organização familiar tenham se modificado, o grupo familiar contínua a ser o primeiro espaço de educação da criança. E, se constitui num modelo social, ao mesmo tempo em que, um espaço dinâmico e interativo e de muitas relações, onde a criança desde que nasce começa a interagir, a se socializar e a aprender.

Existe no interior desta organização a definição de papéis e de funções. E, estes papéis e todas as relações que aí se estabelecem são permeadas por crenças e valores que o grupo desenvolve, associados à comunidade mais ampla onde este se insere.

Assim , mais do que reconhecer o grupo familiar como um espaço real e poderoso na formação da criança, é preciso perceber que a natureza e a qualidade das relações que nele acontecem são relevantes e determinantes fortes no desenvolvimento da criança.

“Independente da assistência a um entorno educativo distinto do familiar, é evidente que a família contínua existindo ou, em outras palavras, o desenvolvimento infantil não se realiza somente no contexto escolar, mas é compartido com a família”. (Vila, 2000, p. 5 – tradução minha)

A Escola e suas Relações

Partindo de uma perspectiva sociológica, Perrenoud, citado por Carvalho (2002), enfatiza que a profissão docente é uma profissão relacional. No espaço da escola se processam muitas interações: criança-criança, criança-professor, professor-professor, professor-dirigentes, professor-família, entre outras. Algumas exigem um maior grau de envolvimento emocional e afetivo como as que foram apontadas e outras exigem um maior grau cognitivo como as relações da criança com o objeto do conhecimento. Portanto, não há um espaço educativo sem relações entre pessoas.

Para Vila (2000) a educação infantil tem três atores: crianças, família e profissionais da educação, portanto, não há como negar as relações entre os mesmos, porque mesmo a ausência de alguma destas relações implica num determinado modelo relacional.

E, da mesma forma que a qualidade das relações das crianças com a família são relevantes, não menos importantes são as relações da escola com a família para o desenvolvimento da criança, pois, independente do papel que assuma, de filho ou de aluno, a criança é um ser total e em formação e que depende da intervenção dos adultos com os quais se relaciona.

Algumas Pistas

Rever algumas concepções é a primeira pista para o estabelecimento efetivo da parceria entre escola e família, que podem ter como ponto de partida os seguintes questionamentos: a) Qual é a concepção de educação que família e escola têm? b) Que proximidades ou distâncias existem entre essas concepções? c) Existe diálogo na relação família e escola? d) A escola reconhece a função da família na formação da criança? e) A família reconhece a função educativa da instituição de educação infantil? 

Propõe-se a reflexão sobre estas questões, a partir das abordagens apresentadas no Relatório da Unesco, Educação: Um tesouro a descobrir organizado por Jacques Delors, que podem se apresentar como pistas importantes:

a) “A família constitui o primeiro lugar de toda e qualquer educação e assegura, por isso, a ligação entre o efetivo e o cognitivo, assim como a transmissão dos valores e das normas”. (2001, p.111)

b) Relações de Antagonismo: por vezes, os saberes trabalhados na escola opõem-se aos valores tradicionais da família, ou se apresentam como códigos e práticas não compreendidas;

c) A complementaridade entre educação infantil e educação familiar pressupõe a presença de diálogo entre pais e professores.

d) Experiências apontam que quando as famílias passam a conhecer melhor e a respeitar mais o sistema escolar,  melhora a qualidade do atendimento.

e) A Instituição escolar não se confunde com a comunidade, tem sua própria especificidade, mas deve evitar de  desligar-se do ambiente social.

f) A coletividade, no seu conjunto é que é o real responsável pela educação de seus membros e, portanto, o diálogo constante com a instituição escolar é condição indiscutível.

Enfim, o que o referido Relatório propõe é que a educação se instale no “coração da sociedade”, para que toda a comunidade e cada indivíduo em particular, chamem para si a responsabilidade da educação permanente de todas as crianças, jovens e adultos.

Comunicação Via  de Mão Dupla    

A partir das idéias apresentadas naquele  Relatório, cabe detalhar melhor a questão do diálogo e da comunicação entre escola e família. Não se pode imaginar uma ação complementar quando os atores não se reconhecem ou ainda, quando não reconhecem que o outro atua tão significativamente como ele próprio.

Quem complementa, complementa o quê e a quem? 

Na tentativa de buscar respostas a esta pergunta, encontra-se uma nova indagação: Com que intenção escola e família se pretendem complementares?

Estima-se que a intenção seja oferecer à criança uma educação de qualidade, com metas e objetivos claros e que lhe permita se desenvolver integralmente como sujeito único e coletivo no seu momento histórico e social e com possibilidades de avanços e progressos futuros.  Diante da tal intenção, levantamos mais uma pista:

“A comunicação entre pais e professores deve ser uma via de mão dupla, na qual cada um compartilha informações e aprende com o outro para benefícios da criança”. (Siperstein & Bak, citado por Spodek, 1998, p. 183)  

Enfim, é fundamental que a criança se encontre em destaque na ação complementar entre família e escola.

Concluindo

O propósito deste trabalho não foi concluir a reflexão acerca da complementaridade entre família e escola. Tentou-se responder a algumas das perguntas que, provavelmente, inquietam àqueles que estão buscando construir uma educação infantil de qualidade.

Contudo, não restam dúvidas que a parceria família/escola é necessária e urgente quando se tem como meta o desenvolvimento integral da criança de zero a seis anos. 

Quando família e escola se derem conta que a formação da pessoa se dá ao longo de toda a sua vida e nos diferentes espaços em que ela atua, a ação complementar acontecerá de forma natural, como parte de um contexto social educativo.

E, tudo isto só será possível se finalmente passarmos à ação. E,  por quê não?

Referências:

CARVALHO, Marília Pinto de. Ensino, uma realidade relacional. Disponível em <http//7mares.terravista.pt/forumeducacao>. Acesso em 30.jun.2002.

DELORS, Jacques (org). Educação: Um tesouro a descobrir. 6 ed. São Paulo: Cortez, 2001.

Educação e Cuidado na Primeira Infância: grandes desafios. Trad. Guilherme João de Freitas Teixeira. Brasília: UNESCO Brasil, OECD, Ministério da Saúde, 2002.

OLIVEIRA, Zilma Ramos. Educação Infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002.

SOUSA, Maria de Fátima Guerra. Para além de coelhos e corações: reflexões sobre a prática pedagógica do educador infantil. Linhas Críticas, Brasília, DF: UnB, 6(10): 95-109, jan a jun. 2000.

SPODEK, Bernardo & SARACHO, Olívia. Ensinando crianças de três a oito anos. Porto Alegre: ArtMed, 1998.

VILA, Ignasi. Aproximación a la educación infantil: características e implicaciones educativas. Disponivel em <http:www.oei.es>. Acesso em13.ago.2002.

PAGE  
2

